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: É A inserção de 
& A farsa 
democratica 


4 mesmo de se lhe tirar o 
" chapéu o tal regimen da 
democracia. 
“=, E o que pr'aí estáa imperar 
é bem dele um legitimo espe- 
*.  cimen com todos os seus mas dn peitora escolheram para chefe 
 tadores RE | A uc Cii dr 
" Assiin é em toda a parte, |rentes. | : na 
“apenas com “alterações na fór- |, Quein gle é fabero já tada à gente 
ma. Questão de-rotulos varios, Leia Err] dispensa alguma 
“ Upicamente. ; 4 Ê 
* Que o povo é quem governa a nei pls as OM os OA 
- pelos seus legitimos delegados, O nacantao que pesa freio 
por ele livremente escolhidos, | primasia á sua devoção pelas onze 
“ afirmam os ridiculos histriões | mil virgens e concomitânte padre 
*. políticos. De ums das multiplas feições da 
Na realidade, vê-se, porêm, gp RE ar 
' dO que se resume a famosa so-|& ser desconhecidos, se ocupou o 
berania popular: o povo apare- do geo fd 
Ce; quando muito, como figu- 
“5 Inéonfundivel prova disso ti- 
“> vemo-la ainda agora. 
= -»- Bons mezes faltavam para 










































































QUEM ELE É 


& está nomeado o substituto do ran- 

çoso conselheiro mónarquista' que 

& imbecilidade dos republicanos con- 

u como um extraordinario esta: 

dista e colocou na chefia suprema 
desta feitoria. 

Ainda não se realizou a eleição, 
“mas essa é uma formalidade dispen- 
savel. 

Reuniram-se em solene conluio os 






















guintes:. | 
«O dr. Altino Arantes, ao contra- 
fminar o mandato do actual 
presidente e já se sabia quém 
o substituirá. | 
A escolha do novo cacique 
bi; como sempre, o resultado 
de baixos conchavos entre os 
grupos que, dentro do bando, 
disputam a sua chefia. 

A tal comedia da convenção 
confirmou a vontade do sátras 
pa supreme,. essa nova encar-= 
nação de Tartufo que se-aloja 
nos Campos Eliseos, quando, 


clero paulista. » 


Gales contessionerho der 


deste paciente povo. 


inimigo-mór é que 
criatura nos ocupamos. 


charel a feder sacristia. 


dizer as injustiças da sociedade 
madrasta. 

Resta a consagração eleitoral, 
gd mas. o que isso é, aqui e em 
E toda a parte, sabe toda a gen- 


posto decretado pelo governo, 


o agravamento da tributação. 


etiria evitar a falencia. 


EM to reles em. que os pobres elei- 
her dos males o menor. » 


8 “tores representam o papel na< 
- E - » da nobilitante de comparsas. 
E e Antes assim, pois mais facil- 
Õs mente compreenderá o povo a 
“odiosidade da sua situação e 
tratará «le fazer taboa rasa des- 
se carcomido alcabouço social|P 
que está a cair aos pedaços — 
para depois estabelecer o regi- 
men de igualdade economico- 
social, onde os parasitas da po-|' 
liticagem não terão a possibili- 
dade de esbanjar com as he- 
tairas de alto bordo, pelos po- 
rões dos teatros de luxo, o que 
“falta á maioria laboriosa para 
satisfazer as necessidades mais 
urgentes da vida. 


EEE 
BIBLIA VERMELHA 


é' para o culto do lar e para o cul- 
to da'terra, para o culto da escola 
que devem volver todos os. olhares e 
atenções. 

Cl formação de um povo não depen- 

«de do habil manejo das armas assas- 
sinas, da obediencia constrangida do 
soldado; mas da cultura que se der, 
da educação que se ministrar às ge- 


lencia. 


infelicita. 


vw 


O irreverente panfl 


com um ua ao os 
a salvaguarda sua F 
Em o descootida formal das 





da vingança. 





dito certas verdades 


dalismos dos seus subalternos: 
E'o regimen 'da 
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os se-. 


tio, era; não podia deivar de ser um 
intransigente, um sectario, como to- 
dos os catolicos que levam a prati- 
ca-do catolicismo ao excesso noto- 
rio a que s. cx. a leva. Não havia 
em S. Paulo quem não conhecesse 
o seu ostentado fervor religioso e a 
sua intima ligação com alguns dos 
mais reaccionarios representantes do 


Ecce homo! Tal é o individuo que, 


partamento do: Brasil; vai, do'ca- 
pitolio dos Campos Eliseos, presidir, 
durante quatro anos, a expoliação 


Unicamente para apontar o futuro 
de semelhante 


Para o povo . pouco importa qué 
o simbolo do poder seja o cavanha- 
que dum c.nselheiro tresandando: a 
sebastianismo ou o queixo dum ba- 


se humilde fôra a sua situação & Ow 
socisl, talvez estivesse lá para : ” 
as bandas do Guapira a mal- ISSO NÃO! 


O simpatico vespertin» O Combate, 
atacando de rijo o nivo im 

iz 
que outros fossem os futuros gover- 
nantes e o póvo, ante a perspectiva 
de bancarrota, suportaria resignado | 8! 
acre. 


JE te a quem não falta um bocado a á no Ra é 
ER: E : «Afin ue é o Estado senão o 
a de bom senso: uma farsa mui-| vo mesmo? Ao pov>, pois, com- 


eria esco- 


— eme eo meme me. meta mm mem mem mem 































Confundir  Estado-governo como 
povo?! Isso é que não! O Estado- 
governo é a camorra com quea bur- 
guesia expolia o povo, a quem cabe 
o dever de trabalhar pela sua fa- 


Escolher dos males o menor seria 
repelir toda e qualquer tributação, 
orque todas elas são odiosas e tira- 
nicas, pois tendem á manutenção des- 
ta sociedade monstruosa que a todos 


REGIMEN DA ROLHA 


director d'O Parafuso foi nova- 
mente condenado num. processo 

que lhe moveu uza destas famosas 
arêpucas por aí armadas, com o no- 
me de mutuas, á boa fé dos incautos. 
etário denun- 
ciou-lhes as bandalheiras e os atingi; 
dos pela sua critica responderam-lhe 
preocu- 

tação, 

+ acu= 
contra eles sustentadas com 
valentia; animou-os apénas o intuito 


E O jorftlisia foi Condenado a so- 
mar mais seis meses sos quatro que 
já passou na Penitenciaria, por ter 
desse secreta- 

rio cuja unica habilidade é posar pe- 
dantemente ef as codaques consa- 
ras'da imbecilidade o sorriso 
diota com que tenta encobrir os van: 


rolha que se pré- 
tende impôr á imprensa de combate. 
A O ET 


«jo dh Queremos que o nos- 
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ad patibulum ». 


ANO NOVO 4% | 


Voltamos á liça quando um 
novo ciclo gregoriano vai em 
começo. 

Consideramo-nos, pois, dis 
pensados de, em satisfação a um 
habito corriqueiro, fazer éco ao 
côro de maldições ao ano expi-|, 
rante, rue 
hosanas o que surgia por entre 

e dias mais 

































































caras esperanças 
felizes. 

no novo, vida nova — diz o 
vulgo ingenuo. Velharia, pre- 
conceito, dizemos nós. 

A vida, como se vê, vai se- 
guindo o seu velho curso: a 
maioria laboriosa trabalhando, 
espesinhada e sofrendo miserias, 
para manter na ociasidade uma 
minoria parasitaária e tirana, 

O ano novo do povo regis» 
tra lo-á o calendario quando ele, 
pelo seu proprio SETORÇO, fizer!) 
a revolução sccial, derrubando 
a hedionda sociedade presente 
para iniciar vida nova, num re- 
imen de verdadeira liberdade, 









não 


aludida na missiva acima, 











ropa ocidental. 


e que o missivista 


igualdade e fraternidade, tendo 
só então as suas boas festas. 
eee e temem ad 

O Comercio de S. Paulo publicou 
este telegrama de Campinas: 

« Acha-se entre nós o revmo. Be- 
nedicto Calixto, que aqui vem fazer 
uma exposição de pintura.» 

Tal é o carolismo do pintor famo- 
so, que já lhe pespegam com o reve- 
rendissimo mesmo sem o zero no alto 
do cocoruto. 


ritos que se forem 


mocraticas; 







lhas da ignorancia e do 
ditario. 





































O fracasso inevitavel |berdade: 
o 


A campanha militarista ini-|das, mas se aprende a 
ciada pelo sr. Bilac fraçassou 
ridiculamente. Todo o indivi- 
duo que, enchergando dois pal- 
mos adiante do mariz não se 
deixa. impre.sionar com dis- 
cursos retumbantes e Ôôcos, pre- 
hr isso como logico e inevita- 
vel, 


O serviço militar obrigatorio 
no Brasil!... O cidadão Olavo 
quis divertir-se com agente. 

le mesmo parece não ter to- 
mado a campanha a serio. Se- 
mão não teria afrouxado tão 
depressa o seu entusiasmo pela 
caserna, na qual via a regene- 
ração do caracter nacional... |Pº 

Coitado! cansado de lutar 
pelo ideial de que se fez pro- 
pagador (pago para esse fim, 
já se vê), embarcou para a Eu- 
ropa, onde vai repousar alguns 
mezes das fadigas e dos traba- 
lhos exaustivos da propaganda 


quencias 
o efeito i 
é hombrear com elas. 


je, por uma 
e DR inoda: 


gimen liberal, 
tativo, etcetera, 


riencia nos teem 


cessidades da vi 


berdade. 


ATE SOCIAL 


— Não exclameis contra o nv0 «Ele» : «Ad patibulum, 





Impressões de um revoltado 








Não faz muito tempo que tive ocas 
sião de ler topicos de uma corres- 
pondencia intima vinda da Europa, 
é que dizia ser já agora inevitavel 
na França, umá Revolução Soci 






















Precisamente, a ideia monarquica 


do que uma observação pessoal 
bre a influencia que então alcançara 
no espirito francez a atitude do rei 
Alberto da Belgica, que, com a guer- 
ra, se tornara O heroi do dia, na Eu- 


E se quizessemos ajuntar mais ra- 
ciocinios a isso, não passariam, por 
certo, de mefas conjecturas politicas, 

ue bem longe ficariam dessa verda- 

d pes icaz enun- 
cia antes — a inelutabilidade do ad- 
vento da Revolução Social. 
Porque a Revo-ução Social na Eu- 
ropa é uma verdade em mercha tri- 
unfante: é preciso quetodos saibam, 
que ninguem se faça de desintendido 
ou sinta-se tomado de Surpreza. 

E' preciso que todos aqueles espi- 

libertando das 
mentiras, dos convencionalismos das 
sociedades e das intituições burgue- 
sas, que apocrifamente se dizem de- 
é preciso que | 
aquelas inteligencias que tiverem 
rompido de vez cm Os preconceitos 
de quaisquer matizes — sope 
grande acontecimento historico e fi- 
losofico, que, mais dias, menos dias, 
surgirá á face do globo; é necessa- 
rio que todos então o recebam sem 
tibiezas de animo, nem vacilações fi- 


E” preciso limar-sea corrente do 
atavismo para transitar-se para a e] onipotencia. 


Na escola dos livres nio se ensina: 
a ter cautelas mais ou menos timi-'lores, 


porque só a união faz a força e dá 
a fortaleza; não se cogita 
der os factos e medir suas conse- 
mas de prever estas como 
ogico de uma causa real 


A cauca do povo, do proletariado 
em geral, da enorme massa dos ex- 
poliados, tem sido entravada, até ho- 
olitica vesana, astuta 

as o triunfo definiti- 
vo da Justiça sobre a falsidade 
umas tantas ilusorias remode 
políticas que se fazem chamar — re- 
democratico, represen. Ta O 3 ] 
redourando sempre a movimenta os doceis aneis, ras- 
pilula para ser reprimida a revolta | 
do povo, — ha-de sôar vibrante uo 
seio da multidão, mais dias, menos, 
dias, agora que tantos seculos de ex. 
+ sor quararado e 
apontado iniludivelmente a larga es-. À 
Cade da emancipação ride da plesmente a repetição de todas 
tutela politica e governamental, pas- 
sando para o livre entendimento do e 
povo, a manutenção de todas as ne- 

E, com isto, o 
advento de uma sociedade melhor, 
onde reinem a paz, a justiça e.a li- 
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INTOLERANCIA RELIGIOSA 
Sergipe sob a acção da cancerosa 
tarantula de coroa e de batina 


Torpeza de um microscopico continuador dos torosos S. 
Cirilo e Torquemada -- E' preciso estar. 
alerta para ámputar a cabeça do 

repugnante animal 


Em local de 26 do mez pre-| Alexandre VI 
terito o Jornal do Povo noticia |milhares de bandidos outros. 
um vergonhosissimo caso del Não nos venham observar os 
perseguição religiosa, bem aqui! yelhacos aduladores do clero, 
em nosso desprotegido estado, !estes centenares de degenerados 
no mun'cipio de Espirito Sins jque vivem a sugar as recheia- 
to (santa coincidencia! ). À as mamas da vaca cristã, nu- 

Infere-se da referida . noticia |trida fartamente com os dinhei- 

ue um infame ministro cato-|ros extorquidos ao povo boçal, 
lica, um abjecto tentsculo dojque o padre indigitado consti- 
polvo repelente que é o clerica- |tue uma lamentavel excepção. 
lismo em Sergipe, como em| Não; repelimos energicamen- 
toda parte, promove encarniçada |te esta mentirosa alegação. Mi- 
perseguição contra adeptos de 
outras convicções misticas, de 
alguma forma opostas ás suas. 

ste exemplo tão preciso que 
nos dá o negregado vigário 
daquela freguezia, é uma amos- 
tra dos perversos sentimentos 
que sempre habitaram e ainda 
actualmente continuam a habi- 
tar a alma lodosa destes ex- 
ploradores da estultez publica. 

A acção torpe do padre Abi- 
lio Mende:, atirando sobre a 
cabeça de alguns adeptos . do 
protestantismo em sua local'- 

ade(como ele sectarios do mes- 

mo credo cristão!) a venenosa 
pegonhs segregada pelas glan- 
dulas repugnantes da fé grossei- 
ra e moribunda que determina 
seu proceder, é um facto 
vissimo para a evolução futura 
da nossa sociedade. 

Presentimos na espessa fu- 
marada que começa a evolar-se 
da fogueira inquisitorial em 

ue serão calcinadas as pcucas 
liberdades que ora possuimos, 
os dolorosos sintomas de uma 
profunda regressão já iniciada 
em nossos valores intelectuais. 

O monstro da superstição re- 
ligiosa, representado por sua 
mais poderosa excrescencia — 
o catolcismo romano — reco- 
nhece-se poderoso, apto para a 
vitoria das treras, e empre. nde 
entre nós a preferida tarefa de 
todos os tempos — ocultar pela 
violencia ou pela velhacaria a 
luz do livre pensamento, já que 
extingui-la é impossivel! 

A cancerosa tarantula de co- 
roa e batina, comiputou seu va- 


lor coletivo, como agremiação 
E 8 çã todas as partes, do mais extre- 


homogenea e erosa que é,| nad a 
e ficou deslumbrada ante a sua | ENO absulutisino e nunca coa- 
uncu-se com crenças extra- 
nhas. Em os paizes a que foi 
propagado por seus adeptos, ou 
venceu destruindo as crenças 
Opostas, pela forma mais cruel 
e deshuman1, ou não logrou 
aceitação. 
Isto explica porque a historia 
do seu formidavel triunfo, se 
mostra barbara é sanguinolenta. 


POLPA ISCOLOLOHOLSGSE 


+ 4 CAUTERIOS 4 + 


"A Lanterna” rediviva 
O' gente má, que tem o bom cosiume 
De roer hostias e sugar galhetas, 
Foge, procura os cafundós, e 08 gretas 
Do teu cóio tapeta com betume! 


Pois, sem temer corôas e caretas, 

A Lanterna de novo acende o lume, ' 
Toma do g'audio de imp'ed'so gume 

E põe-se á frente da hoste dos capetas ! 


Quem é vil e cobarde, que se esconda, 
Que ela as vilezas todas esbarrouda 








Torquemadas e 
































tunos, assassinos, hipocritas é 
a regra geral, 

Padres honestos? Será isto 
possivel? Sim é possivel. 

Existem poucos, rarissimos, 
e constituem ex:epções. 

Estas surgem, precisamente, 
para a confirmação das regras. 


O scetico Diogenes da satira 
poderia novamente em nossos 
teias passeiar pela cidades 
modernas, como fez outrora em 
Atenas, á procur. 
mem, 
mamos com absuluta certeza 
— consoladora proporção de pa- 
dres dignos. Ainda mesmo auxi- 
liado não mais pela lanterna 
lendaria, porém de uma pode- 
rosa fónte de luz de milhares 
de velas, o filosofo cinico pas- 
maria ao verificar que a por- 
centagem procurada não excede 
um por cento! 

Mas... Que ha de adsurdo 
nisto? Absulutamente nada. 

A linha de conduta do clero 
e ga está em tudo 
concorde com a tradição histo- 
rica e o próprio caracter da 
doutrina. Não tem sido o cris- 
tianismo a mais intolerante de 
todas as crenças religiosas? 

Não é o proprio Cristo, fun- 
dador da doutrina, que se írri- 
ta e repele brutalmente o dis- 
cipulo Pedro, só porque este 
ousa fazer-lhe uma insignifican- 
te observação? 


Para que melhor testemunho 
de intolerancia mistica? 

O cristianismo tem sido sem- 
pre em todos os seculos e em 





















não é mais 
s0- 








Fã. 

































todas 









sem o 

















erro here- 


Realizado o balanço dos va- 
conhecido o total dos 
fatores dispersos, e prontos pa- 
ra uma colaboração comum, 
orientada ao mesmo fim, os de 
|leterios elementos ' clericais 
aprestam-se para a luta. 

O nojento reptil, que vem 
atravez dos epocas historicas, 
tolhendo com seu leato raste- 
jar a evolução humana, enve- 
nenando os melhores caracte- 
res, desperta em nosso meio, e 
| temendo a an quilose destruido- 
das energias acumuladas, 


ser unido 


de escon- 











e 


teja em massa compacta, e avan 
ça em pavorosa ascendencia | 


Nada de novo, e que nos 
cause extranheza. O facto é sim- 


'as atrocidades contra individuos 
vos, de que a historia da 
civilização está repleta e cujas 
| responsabilidades sabemos re- 
cair sobre elementos cristãos 


- | Foge-lhe até o valor fortuito da 
aproxima-! 


rações em flor. » 
Sad so jornal, seguindo a oriênifr cocada. Bemvinda seja, pois, & originalidade. ar 
É e. eo. >|. Estamos em época de-avaca-|fasjor no qeu Evangelio, que had ! ao O paita Menidoy ré o Do 1 Pe a 
de C4 arte, quando nos comove, quan- buna de livre , pa-| lhamentos; não se deve, pois, |sôar com o advento da Revolução um microscopico continuador Feito entusiasmo, em desassombro feito, 
do desperta em nós sentimentos supe- verdade ” Lego sv! “ estranhar que um poeta prin-| Social. dos torosos acelerados que fo-|O fogo dos infernos, e, no peito, 
-erdelicados é revolucionaria. largas aspirações * do DOSSO cipesco se avacalhe tambem...| S. Maria, (R. G. do Sul). ram S. Cirilo, os imperadores | Toto o condão de Mestre Satanaz! 
tempo. Ricardo. Marques Guimarães. Icristãos dos tempos primitivos, Bento da Silva. 
É mea pao Eae e ai poip rt me sed iene gênio ERA is E ra a ae sã alo Si A Ga 


nistros religiosos perversos, ga- 


ra de um ho. 
não encontraria — afir- 
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O cristianismo nunca quiz 
admitir outra autoridade que 
não fosse a sua; e quando o 
pec temporal escapou-se-lhe 
as mãos, longe de conformar- 
se com o novo estado de coi- 
sas, inevitavel e consequente do 
ciclo de progresso atingido pe- 
la humanidade, ofereceu resis- 
tencia tenaz e desesperada. 

Já Porfirio, o ilustre filosofo 
sirio da escola neo-platonica, e 
um dos imortais pensadores que 
deram combate sem treguas á 
difusão da superstição judaica 










Voltando á carga 


O seu sexto aniversario da presen- 
te fase, decorrido em 16 de outubro, 
atravessou 6 A Lanterna com a sua 
publicação suspensa. 

Foi uma interrupção de tres me- 
zes, após cuatorze anos de de exis- 
tencia e seis de aparecimento conti- 
nuado, sustentando vivissimas bata- 
lhas em pról da causa para cuja de- 
fesa surgiu na arena jornalistiça. 

E' esse, infelizmente, um facto bas- 








tante comum na vida das publicações | 






do caracter desta folha. 

E é natural. Combatendo contra 
todos os potentados e exploradores 
do povo e não contando com outra 





Cova, no concelho de Gondo-|não é para ceder às minguadas 


A LANTERNA 
DA PORTA DA EUROPA 
Santa Bárbara, patrona 
dos. mineiros 


A IGNORANCIA E A SUPERSTIÇÃO COMO INSTRUMEN- 
TOS DE EXPLORAÇÃO — O) SEGURO DOS OPERÁRIOS NA 
CompanHia DE Deus & FILHO, POR INTERMEDIO DA 
AGENCIA DA SANTA — ENTRETANTO, O ESCRAVO EM- 
BRUTECIDO DESPERTA 


Os mineiros de %. Pedro da | Primeiríssima necessidade; mas 

























S. REVERENDISSIMA 















UM VIRGEM E SANTO... 





“ASMAIS . 
PROLETARIAS 








DEFLOROU UMA MOÇA 
as. Vós que criais os vossos 


tas 
Do Ribeirão Preto filhinhos com tanto amor e 


para o Rio Pardo |e que, no entanto, Bão. hósitals em 
Recebemos a seguinte esrta, que | deles destruménido” docas ” do gas 
spring para maior gloria do de ab pie E 
bed Prue (= ai-o15 [DOS 
«Ribeirão Preto, 17—12—915. | 8 o ntartica, no 7 de setems 
Sr. redactor da A Lanterna: distintos só era form tida à corta Ê 


A vós, miis, é que. me dirijo nes- 






co oragas. 


Greta , a rasiteria, certamente vos 
nos primeiros seculos, reconhe= | renda que não seja a ejuda dos seus | mar, não longe do Pôrto, fize:|reclamações dos operários: é. Na qualidade de constante |indignadas contra 66: ENPUNAdA pr 
cia a manifesta intolerancia do | partidarios, pouco pontual e sempre | ram" não ha muito tempo, uma para considerar inexplicavel a leitor do seu apreciado sema- | vossos filhos, desses pequeninos se- 




















cristianismo, não só contra as |parca porque vem do trabalho, as 


tais suas condições s e perenes emba- 
religiões opostas, poiêm contra | aços: ar ice Lados rd 
a cultura humana em geral, |dia. 
afirmando positivamente ser es-| Um contra tempo de maior monta 
te: «uma doutrina hostil a to-|póde determinar a interrupção. 
da civilização avançada, inimi-|, Foi o que aconteceua À Lanterna. 


x A não ser um breve periodo mais ou 
ga de todas as leis do Estados. | menos folgado, todo 6 demais tem- 


(João Alzog. Historia Univer-|po foi um lutar diuturno, ás vezes 
sal-da Igreja. Vol. I pag. 174.» dissaperado, para conseguir pôr o 


& = [jornal em circulação. 
it assava-se naquela epc Acumularam-se, porfim, dificulda- 
9 


seculo) quando OS SE-Ides sem conta, forçando-nos ao si- 
ctarios do Cristo não excediam |lencio de tres meses. U 
os limites de um miseravel re- pr se, ri. q geo aemigo 
; olha rebelde volta a ser 
pas vie o seres degenerados apregoada na praça poses pelo ga- 
. vroche irriquieto e a circular por es- 
Calcule-se, portanto, o que |te paiz afóra, fustigando os prtulos 
sucedeu depois, quando seus de todos os matizes, repoliadoRa e 
continuadores conseguiram en- tiranicos, e a prégar á falange sofre- 


E ; dora os ideais de revolução social. 
tronizar imperadores, e con- Modificar-se-ia, auto, é sua situa- 


quistaram a supremacia politi- |ção? Infelizmente, não é bem isso o 
ca sobre os pagãos. que podemos afirmar. Epp ES 
A apenas vencer as poucas dificuldades 
Logo o orgulho apagou-lhes que as nossas A possibilidades 
as recordações das perseguições | permitiam. 
de que pouco antes haviam si-| Não nos podiamos, conformar, en- 
z do vitimas e metamorfosearam- |ttetanto, com a suspensão do jornal. 


se em execraveis verdugos. A sua publicação era agora, mais do 














mario, venho trazer ao scu co-|Fes — sangue de vosso 


k cus A maneira porque foram tratados 
nhecimento um crime, muito pela gente do poder, que procura in- 
comum entre a clericanalha, |cutir no cerebro das crianças toda a 


piscas nesta cidade. Trata-sa | sorte de preconceitos, afim delas se- 
um defloramento duma moça, |fem no futuro o seu forte baluarte, . 


de - jencheu-me de indignação. 
filha duma familia muito conhe- ra todo acuele bando de 


greve que trouxe à supuração|fevolta dêstes e requerer que 
muitos factos interessantes do: les se submetam! 
seu viver e do modo como são| Enfim, ao cabo de poucos 
explorados pela Companhia. * dias, os grevistas alcançam uma 
rimeiro, à mesquinhez in-|Vitória parcial. Santa Bárbará, 
fame e vergonhosa dos salários: | que desta vez era invocada pela | fil nos 
por oito horas seguidas, sem | ompanhia em maré de tro- cida pela sua loucura religiosa, | crianças expostas á inclemencia de 
descanço, de voada, fez como sempre ouvi | por um desses representantes |jum sol ardente, como foi o do dia - 
ta no fundo do poço, para en: dos de mercador. | do não menos louco Jesus, con- DEP orpisgaisianço Proa po 
cher de carvão 8 ou 10 carros,| Não há como estas lições de forme prova o sabio medico Ins leves gorrinhos de setineta bran- 
em vez dos 4 ou 5 a princípio coisas para destruir nos traba- francez dr. Binet Sanglé..  lca, enquanto os crapulas opressores 
exigidos, doze vintêns ou doze lhadores a fé nos santos do Desta vez o deflorador foi do povo qlivortiam-se apreciando o . 
vintêns e meio, namaioria dos empíreo, transformando-a aos |UM muito puro e famoso padre) não quadro formado pelas pobrezi- 
casos! Fora damina, doze horas Poucos em confiança no csfôr-|que, para cumulo da pouca! Sobre essa festa assim se expres- 
de trabalho, o próprio, na união e na acção | Vergonha e escarneo, depois de |sou o matutino burguez o O Estado 
Depois, completo desprezo, | directa. ter satisfeito os seus instintos |de S. Paulo: 
por parte da empresa, pela vi- O escravo vai reconhecendo | libidinosos, foi nomeado vigario| «As crianças todas de branco, e os 
da e segurança dos trabalhado- | que o céu não tem ouvidos e de uma outra cidade, onde — | estandartes todas dt cores vivas, com 
res, dando-se desmoronamen-| baixando os olhos para os mús-| maior infamial — foi recebido pscrpçõss a ouro, inscripções máis 
tos em virtude dos maus reves-|Culos dos seus braços e para a 


com todas as honras! — Um seu | douradas ainda pela luz fsrte de um 
* E; . 1 de f u 
timentos de madeira. E como | solidariedade natural dos seus admirador.» ds STE RPA ndo 
há uma lei dos acidentes no. iguais. 


- jdas alturas, para maior beleza do 
A essa moça o á sua familia | quadro e tormento da criançada. O 
trabalho, a Companhia trata d 
se furtar com mil subterfúgios, 


resta agora o recurso de uma quei- espectaculo era realmente belo!s 
e com a sem-cerimónia dos po=, 


enosissima labu-, 



























Neno Vasco. 





xasinha ao bispo... Máis, compreendeis bem? O es 
Os padres são tão bons, tão pu- taculo era realmente belo... Dus ie 
ros é tão inocentes, que devem me- dividuos malvados! Riem-se ainda da 





que nunca, indispensavel. 





Os templos pagãos foram 
destruidos, os bens confiscados, 
os lares criminosamente viola- 
dos, e os adoradores dos deu- 
ses vieram ocupar os lugares 
que nas carnificinas dos circos 
cabiam pouco antes aos cristãos! 

Todas estas infamias se fize- 
ram, e ainda hoje se pretende 


fazer, por amor ao meigo rabi 
da Judeia! 
Engana-se redondamente 


quem supor a ancia de domi- 
nio absuluto abandonada pelos 
elementos cristãos. 

Se eles não agem abertamen- 
te, é porque não podem mais 
tomo outrora podiam. 

Se eles não retiram a hipo- 
crita mascara da bondade sob 
a qual ocultem, forçados, o pu- 
trefacto caracter que possuem, 
é porque o espirito da epoca 
cercando-lhes os movimentos, 
obriga-os a esconder as ulceras 
puristas de que estão co- 

ertos. 

Logo que as condições do 
meio o permitam, a hiena dei- 
xará cair a pele de cordeiro, 
alva e sedosa, para mostrar com 
qo canibalesco as fileiras de 

entes aguçados... 

Nos espiritos desses entes 
nocivos subsistem ainda, e sub- 
sistirão sempre, os sentimentos 
perversos que impulsionarain e 
fizeram agir os negregados mem - 
bros do Santo Oficio. 

Ainda em pleno seculo XX 
a alma destes monstros é a 
mesma dos que imolaram a di- 
vina Hipatia nas ruas de Ale- 
xandria e ofereceram seu cor- 
po ao escarneo horripilante da 
turba fanatica! E' a mesma dos 
que fizeram queimar na foguei- 
ra apostolos da liberdade como 
João Huss, Giordano Bruno e 
milhares de cutros! As plantas 
daninhas vivem incubadas no 


* solo em estado latente, e pron- 


tas ao florescimento, assim 
lhes permitam as condições cli- 
matericas. 

O que acontece no reino ve- 
etal, reproduz-se na existencia 
as sociedades humanas. 

O caso do vigario Abilio 
Mendes é tipico e concorda 
admiravelmente com nossas as- 
serções. 

Prepare-se o povo sergipano 
para o sacrificio. 

A lesma asquerosa já começa 
a rastejar, cornos destendidos 

ara a frente, e deixando atraz 

e si a imundicie de sua fria 
viscosidade | 

Estejam alertas os espiritos 
livres desta infeliz terra pa- 
tricia. 

Estejam todos prontos para 
amputar a cabeça do repugnan- 
te animel. 

Etren Lima. 


E eee 


Celebrando se um casamento 
de milionarios numa capela, o 
rico e enorme cortejo caminha- 
va tão lentamente que um dos 
convidados do fim exclamou : 











— Neste andar, só chegare: ções. E 
| Fia-te na Virgem... 


mos dopois do batismo! 


idivindade e contam com a sua 




































































E aí o teem. Contando com quais 
recursos? Unicamente com aqueles 
que lhe hãode vir do auxilio dos seus 
amigos. 

* Nãoé preciso, portanto, dizer mais. 
Nós estamos dispostos a dedicar-lhe 
o mesmo esforçoZcom que o fizemos 
vençer os anos anteriores. Pertencer- 
lhe-á todo o tempo que nos deixar o 
trabalho para o poi 1a-pão cotidiano. 

Que cada qual cumpra igualmente 
com o voluntario dever e À Lanter- 
na poderá levar a cabo a sua tarefa 
benficiadora. 


O. aparecimento semanal da folha 
será reencetado logo que tenhamos 
podido sorver os compromissos que 
a sobrecarregam. Por enquanto irá 
saindo quinzenalmente. 





A nossa redacção provisoria conti- 

núa a ser á rua 21 de Abril, 61, on- 
de Edegar Leuenrote poderá ser en- 
contrado. das 17 ás 19 horas. 
- E” de toda a conveniencia que a 
importancia das assinaturas nos se- 
ja enviada pelo correio. As via- 
gens consomem uma grande parte 
das cobranças com as suas enormes 
desnesas. - 

Todo aquele que remeter directa- 
mente para o nosso endereço a im- 
portancia de uma assinatura” anual, 
receberá como premio, pela volta do 
correio, v interessante romance No- 
li me tangere 'No paiz dos frades; 
e os esplendidos folhetos Entre cam- 
ponezes o Catecismo ateu. 


Pela Mogiana — O nosso compa- 
nheiro Antonio Abranches da Rocha 
está percorrendo as locplidades ser- 
vidas pela linha Mogiana. 

De -cobrar as assinaturas e conse- 
guir aumentar o numero dos assinan -. 
tes é que ele está encarregado. 

E preciso, pois, que todos os ami- 
gos o auxiliem. 


DEUS EA GUERRA 


O Kaiser e os outros monar- 
cas invocam constantemente a 















protecção para lhes asseguiar a 
vitória ou explicam com o seu 
favor os triunfos parciais. Deus 
está connosco! pretende cada 
um deles. 

Tambem em 1870 sucedeu o 
mesmo. E o conhecido jorna- 
lista católico Luiz VeuiHot es- 
crevia em 14 de agosto de 1870; 

« Armas ha que Deus não 
quer tirar-nos, que não nos ti- 
rará e que não dará ao inimi- 
go: temos a Virgem ea Euca- 

istia». 

Em 21 de agosto do mesmo 
ano escrevia: . 

«Através dos seus esqueci- 
mentos, uma coisa há de que 
o povo de França não se esque- 
ceu. Deu a Deus padres. Deus 
deu-lhe soldados. Elevou a 
Deus templos; Deus conservar- 
lhe-á o seu territorio. Pelos 
seus missionarios, mais do que 
outro povo, quiz conquistar a 
Deus nações: Deus , dar-lhe-á 
vitorias», 


Sabe-se agora o que foi.a 


guerra de 7o, a eficacia das ar-|; 


mas divinas (a Virgem ea Eu- 
caristia) e o poder de Deus para 
defender o territorio e dar vi- 
torias... = 

Verdade seja que os gover- 
nantes falam .em Deus, mas 
vão depositando a sua confian- 
ça no numero de soldados é na 
abundancia de armas e muni- 


. 


derosos ao prsameno de pen-, 
sões aos ór 


cativos desta horrível e desver-|tm ti, creio em mim, creio em todos 
gonhada exploração do esfôrça 


videndos e enriquecimento de|sa pendura. 
superstição religiosa dos -des- pobre mortal deste vale de lagrimas; 
graçados mineiros. Os dirigen- 
tes suavizam os seus modos e|fvózinha perdeu muito vintem lá na 
servos da mina, atranjando-lhes juizo e eu no entanto como belo ra- 
né Mas 
os escasos vintêns dos protegi-| im. O 
dos: a milagrosá protecção de| | 
Santa Bárbara! 


aos mineiros um -dia de salá- 
rio para celebrar com pompa alto joven. pequenote e de uma porão 
as 


e assassino? Morre-se de fome | familia si em Tatuí; gostaram da 
e de fadiga? 

























dos e viuvas, com- Fia-te na Virgem... 
prando a aquiescência ingé- 
nua de algumas destas -com Nº, leitor, us om seja incredu- 


magras indemnizações. |. lo! Para-longe o agouro! Eu 
Um dos traços mais signifi-|sou o mais.devoto dos crentes ; creio 








os diabos de saia e creio até, leitor, 
=| na crise, na crise danada que me faz 
humano, para elevação de di-|endar á róda nestes tempos de gtos- 


ois, leitor, eu não sou incredulo 
mas descreio que um .santarrão 
lá da côrte celeste se lembre de um 


parasitas, está na maneira co- 
mo é utilizada a ignorância, a 


escreio porque já a minha pobre 


palavrões brutais para cont Os|j toja e E ARA apa 
pateraalmente uma protecção | paz e aço sa oa e como 
q arto o sai um o BZ... 
poderosa, aliás camprada com alo foi paia lago esfera pi 

caso é outro. y 
O Bretas, chamemo-lo Bretas, é um 
io dia de bd mas pira a 
torto. o-estu nem o de 

Todos os anos é descontado Docs Padrol 

E” um estudante assim ainda mui- 


festa da padroeira! de botões de alegria na face. 
O salário é insuficiente e ri- | não estuda. 


diculo? O trabalho é exaustivo PA apaga Mg a 


companhia e a quizeram novamente 


ara este ano. Ganhou dois bonbons 
— Santa Bárbara nos valha € sto é, duas bombas, e ficou. : 


nos ampare! Santa Bárbara in-| Este ano, porêm, ele já não que- 
terceda no paraíso para ue aos|ria saber da amavel compenhia e ten- 
nossos pecados sejam descon-=|cionava passar, pois aqueles homens 


ie | Velhos, que são os lentes, já se lhe 
tados os grandes tormentos que| Vas que tas fasipidos R re 


a Companhia bondosamente nos | uma oraçãozinha foi prometida é Vir- 
infiige, coin a caridosa preocu- | gem lá das alturas... 
pação de nos fazer Anna o qui ger o Ê Sb at indo: uai 
céu! Bem-dita seja ela! Bem-| quan o. dava si- 
dita sejas tu, santa milagrosa! ioga pe ndo ego 
Dentro das minas não se tu-| igreja de S. Efigenia, eu, ele e mais 
mam tôdas as precauções Po am RR E Des 
cessárias para garantir a vida e e DBO, E? Mela-noite, as 
a integridade física dos escra- Dondpe qa padsartaMe opista a É 
vos? - | tas orava de mãos ao peito e de joe- 
— Santa Bárbara nos protes|lhos no cimento frioe eu, eu com a 


ja contra os desmoronamentos, mão esquerda no cotovelo direito e 


com a mão deste braço fechada vol- | dade 


ou pelo ménos nos faça depois | rada para cima, assumia uma pose 
a graça celestial de amparar os|de... São Francisco... 
nossos órfãos e viuvas! O Bretas orou fervorosamente, 


' feqi orou com devoção; e a Virgem não 
frota Meta o havia de abandonar: agora nessa 
P 8 hora suprema. 


operários na poderosa Compa-| Os exames porêm, vieram, o Bre- 
nhia de Seguros Deus & Filho, | tas surgiu; os exames foram, e o 
por intermédio da agência de Bretas ficou. Mais duas grid Ê 
Santa Bárbara, deixando o pa-| Loiro ano. o up ui el 
gamento do piémio aos inte-| Leitor, eu tambem sou aqui da 
ressados e dispensando-se por| Academia, mas me raspo para as 


es romessinhas daavó, queás vezes tam- 
essa forma de mais incómodos. m podem fazer bem com um pou. 


Entretanto, o escravo embru-| cochinho de pestanas queimadas, que 
tecido desperta. Principia a des-| os meus exames tambem aí vêm. No- 
confiar da infiuência ampara-|ta, porém, isto: nunca te fies na 


.| Vir, «-» quando barbado comc eu 
dora de Santa Bárbara e sus (perdão primeiro tomares um pou- 


peita-a vagamente de cuiapli-| quinho de cautela e caldo de gali- 
cidade com os gerentes e capa-|nha, que não fazem mal a ninguem, 
tazes. Agentes do demónio|e... pestanas queimadas, se fores 
murmuram-lhe ao ouvido, nas| estudante... Vê o Bretas... 

trevas infernais da mina, to- Alcindo Barroso. 
mando a forma de companhei- 


ros de labuta, elgumas pala-| BSB EBCB Bea ea Sp CB Rep aa 
vras diabólicas de. revolta, in- | 
NOTA ALHEIA 


citando-o a recorrer a outra 
O vespertino cá desta Paulicéia fa 


santa — a associação — Ea ou- 
tro processo de obter milagres midea A Ploida: Doido a Ebro do Des 
rio, publicou esta notazinha que vas 


— à greve. Da 
A empresa, graças à vigilân-|1e, por certo, mais do que à virgin- 
cia dos seus anjos da guarda, | dade do padre Faustino : . 

tem conhecimento dessas ma- 
nobras de Satanás e resolve| Não se admirem. Prova-se isso ma- 


enxotar-os seus agentes. Os fo- apos do seguinte modo: 
mentadores de desordem sãos q 12 letra do alfabeto, o “E” a 
despedidos — e a greve estala,|5,0 "1" a ge 0 ”S” a 19. 

com tôdas as reivindicações do| Somando 

momento. 





A Companhia alega as cir[S8 o tóra, audos que 46 5 dão 
cunstâncias presentes e O facto |** portanto “leis” é igual a zero. 
de ser o carvão um artigo det Está conforme!» 


hds TEA CLA SEE sIPEa é 


to Ea E e io 4 
+ Rr 5 ce RT o reno 208 po 2 E ADE ga rg 
Cata iai do 3 47 EE E rasa See O LE a 


: i ia d i É; 
recer a confiança neles depositada, E sr a abono + 


Quem não se quer molhar não |tiranos cesaricos, desempenhando q 
sai á chuva... rofessorado, seu fiel dependente, o 
ocil papel de servidor, gosavam o 

efeito do belo quadro, bem acomo- 
dados e bem abrigados da luy forte 
de um sol de fogo, as inocentes cri- 
anças sentiam o efeito dessa brutali- 
dade. Muitas delas foram acometidas 
de sérias indisposições, sendo nes- 








EM VOLTA DA GUERRA 


UM PROTESTO DA - 
“INTERNATIONALE DE 


Publica para prestar-lhes socorros e: 


LA LIBRE PENSÊE” Poti é c6. Após cosa destuma 
amam nidade, foi feita a distribuição do 


lanche ás crianças, que, havendo sai- - 
Como encaramos a situação O aU a E age Pa ae sd ç 


A A Lanterna foi endereçado 0 |tra refeição não haviam tomado se- 
seguinte apelo, que” transmitimos | não o café da manhã. . 

aos mossos leitores, acompanhado 
das observações que ele nos su-|Fecido pélo governo aos escolares? 


, Acondicionado em caixinhas de pa. 
u: pelão, um sandwich, um doce de oo 
bombons! - 


“ Caros amigos : rs é no. paco tinho EM 
Para protestar contra a agressão | jo crencs conse ente para 
tentonica é ousta da liberdade é do | sa desde do", porse de dora ão ca 
principio de nacionalidade, para | onde regressaram ás 4 da tarde. 
demonstrar toda nossa simpatia é a enquanto às pd que con- 
i uiam com i 
toda mesas solidariedade para com divertirem os Potantios, EI dp 
8 heroica Belgica tão duramente se misero lanche, eles, os jesuitas de 
atingida por uma guerra scelerada; | casaca, no meio dos quais estavam 
para com a França que está na | tambem dois tonsurados, iam tomar... 
vanguaida o é a protectora da se bg roi bg mea placas 
liberdade de pensamento; para com , sEqua FAnttiaas 
à Inglaterra & para com todos 08 | [ads sr seciodos eutomereio, ra 
outros povos que estão. ameaçados | naturalmente, se banquetearam com 
pelo raio do novo Deus teutonico; | 2 alma satisfeita de quem cumpriu 
nós ça a adesão dos de reg a pat dire E qo 
amigos e das organizações federa- : , Raro 
feições, sentadas pe- 
das á “Internationale de la Libre o elo, fotam tragapotaadas ir 
, para a 
Penséés. séde dos grupos escolares, tomando 
A circular aqui junta, que foi|daí cada uma o rumo de suas casas, 
redigida pelo prof. Giuseppe Sergi, onde chegaram exaustas e doentes: 
oá qal estão unidas mumerosas| Eis o resultado dessa festa de pre. 
que , conceitos patrioticos. As crianças vol- 
adesões, será enviada aO0S NO0SS08|taram para casa exaustas doerites, 
amigos: da Belgica e da França emje os pais, depois das despesas 
testomunho de nossa solidariedade | tiveram com o uniformes exigi 


nesta hora decisiva para os prin-| tiveram depois, além do desgosto de 


cipios de liberdade 6 de macionali- | go codica nos enfermos, a 


Se vós a aprovardes, dignai-vos|irmázinha, que idolatro e que por 
enviar-nos prontamente +0ssa adesão | minha vontade não frequentaria a 
diferentes associações quo escola do Estado, onde impera a dis- 
tivordes podido. obter no vosso pais. | SPinS gutoritaria e a opressão bur- 
: paiz. | guesa. Essa menina esteve bem do- 

Rocebei nossos agradecimentos 6jente em consequencia do sol que 
nossas saudações fraternais. o sgcão »y do jejum forçado a que 

à sujeita. R 


Roma, 1915. tos mái E 
Pelo Conselho Geral, ter o amaldiçoddo do opuniseiano 
Reggiani. » de tão deshumana festa e não esta- 


ei à rão arrependidas te - 
A nossa opinião sbre a horrivel | do que + seus Pe Ra pó ver sai 
hecatombs que está desgraçando [assim a sua saude, quando em casa 
meio mundo é bem conhecida: so-| elas estão sempre vigilantes para que, 
mos irreduotivelmento contra a) go intaperia sos NÃo se exponham 
guerra entre povos, tome ela O pre-| - As professoras, que nas esc 
texto que tomar. e: stitudo as máis, “não big 
Uma unica guerra admitimos:|tir semelhante barbaridade, atentan- 


Mas que querem, é a disci 
contra os potentados opressores e escravidão da ad da dona A 


expoliadores. Mas nesta luta os nos-| Mis, deveis criar e edu 
sos patrícios estão aqui e slêm das qinos Pés método raciopalisma” ra 


eg- | dé 
quer civi 
trangeiros nossos inimigos podem | fam Vitimas da tirania e da ceplorer 
ueles são os pobres|vernantes da nação. 
e estes os argentarios. Deveis notar que os filhos dos po- 
Não tomamos, portanto, partido | tentados não foram, como os vossos, 


nesta peleja horrenda. Não nos fa- do Brasiit; citntiádoa undertndoncia 


zemos propugnadores deste »u da-| obedi á voz do comando, expos- 
quele paiz: estamos com o povo de tos so sol no campo do footibalido 
ar: ca. dx 
pa os ope Tata con EosPasi de tis pe, Tplopndos 
todos os governantes, porque foram confortos e ao abrigo da «luz forte 
eles que » para satisfazer | de um sol de fogo». . 
| As ortemção qn atos fasaliiãa + 
Sto psi nb its E cs E 
abrange aos infelizes. todos saorifi- | rarem e os melhores pel ee para sa- 


cessaria a intervenção da Assistencia . 


Sabem de que constou o lunch ofe. — - 


Assim aconteceu com uma mivhe | 


do povo oprimido e expoliado|do contra a.saude de seus alunos. - 


er preconceitos, quer reli. . 


tambem ter nascido, como nós, sob|ção desses abutres que se fazem go- - 


Escar jo *, ia “o a End « go MS TIA, 1 
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reagimos. Mas onde encontrar 
o remedio ? Ce 
Na Revolução Social, por meio 


"O ALCOOL ds qual derrubaremos os po- 








'Como é triste e lamentavel 
a vida cheia de vícios a que a 
maior parte do povo, prin 
palmente o operariado, se atira 
em sua inconsciencia de pária 
sedento de prazeres! Os car- 
ceres regorgitam e nos EP 
tais não ha mais vaga! Mas 
quem são os responsaveis de 
tais desgraças ? 

' Decididamente, não podemos 
hesitar e a resposta é dura: de 
“tais crimes só podemos res- 
ponsabilizar aqueles que, di- 


zendo-se representantes do povo, 


levam o tempo a sancionar leis 
que são arrojadas ao cesto dos 
papeis inuteis ou só servem 

para o tiranizar, asfixiando-o 
"num mar de impostos, esque- 
cendo assim e atraiçoando aque: 
le cujo esforço eles exploraram 
para galgar o poder. - 

O Brazil, que pretende 
fazer parte do concerto das 
nações com pompa de civiliza- 
ção, é onde justamente com 
mais frequencia se desenrolam 
scenas dolorosas de tragedias 
bordelescas, nas quais tombam, 
vitimados pelo punhal assas- 
sino, infelizes meretrizes, que 
- hontem eram operarias honra- 
das pelo trabalho, e, acôssa- 
das pela fome e perseguifas, 

e 


ci-, 


deres oligarquicos que nos re- 


“gem e que são os unicos cau- 
'sadores das miserias que hoje 


flagelam nossos lares, conti- 
nuando ele em sua obra se não 
nos erguermos como um só 


jhomem, num gesto energico e 


decisivo e dizermos — basta! 
Organizando-nos, recorrendo 
ao sindicato de classe e aban- 
donando os divertimentos da 
taberna que trazem sempre con- 
sigo as causas da delinquencia, 
tristes epilogos que começam 
na orgia e na embriaguez, aca- 
bando por nos trazer a morte 
ou arrastando-nos «ao carcere. 
Só no sindicato nos poderemos 
conhecer, estimar, concretizar 
as nossas aspirações e preparar- 
nos para rehaver o que nos tem 
usurpado a burguezia com suas 
leis dominadoras, e implantar 
uma sociedade nova, igualitaria 
e livre, onde tudo seja de todos 
e não exista amos; onde o amor 
imperce todos trabalhem; onde, 
enfini, não haja carceres, porque 
não existirão criminosos. 
Combater a burguezia, der- 
rubar o Estado com seu cortejo 
de leis — eis o meio a pôr em 
ratica para opôr uma barreira 
ecidida á degeneração que de- 
vasta a familia mundial, pondo 
assim um freio á corrupção que 
hoje esfacela a especie humana e 


VIDA LIBERTARIA + 


— EM NITEROI 


- Grupo de Propaganda Anarquis- 
ta — Movidos ai necessidade de 
conjugar os nossos esforços e ener- 
gias na propaganda do sublime ideal 
anarquista, cuja difusão: é, infeliz- 
mente, bastante diminuta; resolve- 
mos fundar um grupo anarquista de- 


nominado Grupo de Propaganda 


Anarquista, cujas sessões se realiza-| foro 


rão aos domingos, ás 5 horas, no 
largo da memoria, Niteroi. ú 
Ro nos atéremos a uma unica 

fórma de propaganda. Agiremos de 
conformidade com as circunstancias. 
E' nosso: intento, entretanto, organi- 
zarmos uma modesta biblioteca de 
trabalhos sociais; editarmos e com: 
prarmos folhetos que julgermos efi- 
cazss á propaganda; realizarmos pa- 
lestras e conferencias, etc., etc., bem 
como mantermos correspondencia 
permanente com camaradas e grupos 
que professam os mesmos ideiais. 

Assim sendo, pedimos que nos 
mandem jornais, revistas, folhetos 
man festos, que possam ser uteis 
difusão da nossa causa, assim como 
os seus endereços. : 

Outrosim, fazemos sentir aos nos- 
sos camaradas o imenso desejo que 
temos em ve-los unidos em grupos 
similares ao nosso, afim de que se- 
ja um facto a fundação da Federa- 
ção Anarquista Brazileira. 

Essa aspiração requer sómente um 
pouco de iniciativa e boa vontade. 

Saudando fraternalmente os nossos 
camaradas de tod> o mundo, dese- 
jimos-lhe: 

Saude e Liberdade! 
O Secretario, Mario Nelson Belem. 
Nota — Toda a correspondencia de- 


ve ser Giriaiaa a Mario Nelson Be- 
lem. Rua Dr. 


desta sociedade... sublimada... 
Celestino, 56-A. Ni-l: 


v. quizer verificar melhor este 
facto, dirija-se ao Tribunal de 
Justiça, cartoria. do 2.º ofício, e, 
correndo, por alguns minutos, 
os olhos nos autos, verá a pura 
verdade. 

O padre Victorino Ferreira 
é criminoso, está mais que pro- 
vado; dos autos consta isso 
minuciosamente.» 


A noticia do Correio a que se re- 
O nosso informante é a se- 


guinte: 


«Na comarca de Jambeiro, 
foi denunciado um sacerdote 
como autor do defloramento 
duma menor. As testemunhas, 
todavia, nada sabiam do facto 


e apenas o conheciam pela voz! 


publica e pelas narrativas da: 
suposta vitima do atentado. 

m tais condições, o pro- 
motor publico opinou por que 
se arquivasse o processo, mas 
o juiz foi de parecer diverso 
e procedeu ao sumario «ex- 
ofício,» sendo, afinal, proferido 
despacho de pronuncia contra 
o reverendo, que recorreu dessa 
decisão.» 


E temos dito... 














A guerra europeia é uma 
Suerra de negociantes 


AS NAÇÕES FORAM PRECIPITADAS 
NA CHACINA HORRIVEL PARA SA- 
TISFAZER A AMBIÇÃO DOS POTEN- 
TADOS — TODOS OS GOVERNANTES 
SÃO CULPADOS 


LI 


Temos pretendido demonstrar 
com factos historicos, com exem- 


| Plos gritantes, de todos conhecidos, 


ue o movel, o motivo, à causa 
primaria desta hedionda matança 
que na velha e suposta ci- 


| vilisada Europa, é a necessidade que 


os governos burgueses teem de sa- 
tisfazer aos grandes fornecedores, 
aos grandes industriais, aos donos 
das grandes fundições, enfim a to- 
da a casta de parasitas que vivem 
chupando o sangue dos trabalhado- 
res, a seiva das nações, não tre- 
pidando em precipitar estas umas 
contra outras numa chacina cani- 


“balesca e interminavel contanto 


que disso resulte chorudos ganhos, 
fortunas nababescas, campo aberto 
a novos assaltos, a novas banditi- 
ces, a movas roubalheiras. 

Viu-se que essas nações que se 


arrogam o tituio de civilizadas, que: 


blasonam de liberais e de cultas, 
nada mais teem feito do que inva- 
dir povos pacificos e indefesos e, 






-as suas terras, os seus lares, vio, 


laram as suas mulheres e filhas ,. 
asrogaram-se dar leis em casa alhei 

Estes povos, feridos por está 
afronta, humilhados e vozxados em 
tudo que mais queriam, pensara 
logo em ge desafrontar e “o que 
se não faz cm dia de Santa Luzia, 
faz-se ao outro dia*. Impotentes, 
pelo momento, de realizarem o fi- 
tão biblico, “olho por olho, dente 
por dentes, acalentaram o desejo 
de, com o tempo, se desforrarem 
brilhantemente e foram pensando 
em se armarem cada vez mais e, 
após a unificação de todos os esta- 
dos germanicos, num só bloco, sob 
a hegemonia da Prussia, não foi di- 

cil realizar a odiosa tarefa. Em 
1870, a Alemanha arrebatou á 
França duas provincias e 5 biliões 
de francos e, depois deste sucesso, 
era de supôr que não pararia no 
caminho das suas conquistas, antes 
a vitoria lhe serviria de incentivo 
a emprezas maiores. 

De modo que a França actual 


tolvez, pelas promessas de seus | nina f teroi — E. do Rio — Brazil. ; está pagando dividas velhas e não 
: : jos frutos degenerados vemos : =-— | péla força das armas, escravisa-los, pagando 

amos, cairam na armadilha de por toda-a parte. do -- Noticia o Correio Paulistano que | extermina-los, perverte-los e obri- é para admirar, porque tado neste 

um falso amor, que as arrastou Pp q : do é cd ea, 

á lama da brosiltol o, trocando Santos, 1915. : EM S. PAULO foram descobertas grandes roubalhei- ga-los a produzir em troca de len- mundo é um encadeamento. Kugir 


desta fórma o trabalho” da fa- 
brica pelo horroroso lodoçal do 
lupanar. 


Quem são os responsaveis de 
tais crimes, que é como se os póde 
- classificar ? 

Aqueles que, desde as culmi- 
nancias do poder legislativo, 
em vez de zelar pela educação 
da infancia, a deixam crescer 
na ignorancia mais abjecta, en- 
tregue ao mais negro analfabetis- 
mo, ao mesmo tempo que, como 
espirito denegrido de fascinoras, 
negoceiam grandes emprestimos 
esterlinos que eles esbanjam no 
sustento da tal supremacia na- 
cional e de suas amantes. Não 
reparam, porque não querem re- 
parar, nas condições economicas 
do povo, de que se dizem re- 
presentantes e qu pelas ruas e 


re e e ma e e et 


e ms me 









Manuel Perdigão. 


Ramatno OrTIGÃO 


DILETANTE LITERÁRIO 
COM GRANDE TALENTO 


Registrou-se, ha pouco, o fa- 
lecimento do ilustre escritor 
Ramalho Ortigão, após doloro- 
sos e demorados padecimentos 
e numa idade avançada. 

A figurá que assim desapa- 
rece é bem conhecida no Bra- 
zil e ninguem decerto ignora o 
papel importante que ela des- 
empenhou, a funda influencia 
que ela exerceu na literatura e 





nos costumes portuguezes. 


Este homem — «grande esti- 














Centro Fominino Jevens Idealis- 
tas — Tendo em conta que a eman- 
cipação moral e intelectual da mu- 
lher constitue uma necessidade para 
a liberdade do povo e que essa eman- 
cipação só se conseguirá mediante a 
instrucção racional e ,scientifica e 
pela luta constante em pról dos seus 
direitos e reivind'cações, um nucleo 
de moças de S. Paulo constituiu um 
centro com esta denominação que se 

ropõe a trabalhar pelos seguin'es 

ns: ; 
Reunir em seu seio o maior nu- 
mero possivel de pessoas do sexo 
femenino; . 

Manter as mais estreitas e amisto- 
sas relações com todss as compa- 
nheiras que alimentem aspirações de 
liberdade e com todas as intituições 
qu tenham por fm a emancipação 

a humanidade; 

Criar escolas gratuitas para as jo- 
vens que desejem instruir-se; 

Criar bibliotecas, editar publicações 
de propaganda de educação e rege- 
neração social; 


guardas!” 


dade de porta em 


ras na polícia do Rio e que dois sol- 
dad s, presos no respectivo quartel 
nesta cidade, travaram luta e feri- 
ram-se reciprocramente. 
Abotoemo-nos e gritemos todos: 
? Aqui-d'el-rei, quem nos guarda dos 





DE TEREZINA 


ALÉM DA SECA... O DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


EXPLORAÇÃO IGNOBEL 








No actual momento, quando cea- 
renses e piauíenses que imigram dos 
sertões por efeito da seca enchem as 
ruas de Terezina implorando a cari- 
rta e aos tran- 
seuntes, sujos, palidos e treinulos, 
registra-se a nota dissonante dada 
pelos srs. padres. ; 

Com inveja das esmolas consegui- 




















tejonlas, de trapos .vermelhos, de 


vidrilhos e do maldito e abomina- 
vel alcool. Foi isto que os euro- 


peus trouxeram á America e o que 
levaram mais recentemente á Africa 
eá Oceania, e que não levam a mais 


parte nenhuma porque o mundo já es- 


tá todo descoberto e nos polos não 
ha populações susceptiveis de tra- 


balhar e de se embriagar. 

Sim, conhecemos bem' 4 obra ci- 
vilizadora realizada pelcs bslgas, no 
Congo; pelos farancezes, no Tonkin, 
ns Tunisin, na Algeria o em Mar- 
rocos, de sociedade com os hespa- 
mhois; pelos inglezes, na india, na 
China, no Transvaale Orange e na 
desgraçada Irlands; pelos america- 
nos do norte nas Filipinas e em 
Cuba; pelos russos e japonezes na 
Mandcharis,e por muitas outras na- 
ções, em mais ueno ponto, se 
bem com os m 

















os intuitos, por 


ao dever que o pagar é certo, diz 
um velho ditado. 

E vemos que o discipulo mais 
eminente de Napoleão foi o actual 
imperador da Alemanha. 'Tomou-o 
por modelo e tentou, ele tambem,” 
conquistar o mundo, subjugar os 
povos, vencer é dominar, como Na- 
poleão tinha desejado. Veremos se 
o epilogo será analogo. 

Mas a mesma França não é ino- 
cente na contenda como ela pre- 
tende apresentar-se. : ú 

Apezar de haver decorrido 45 
anos, após ter perdido a Alsacia e 
a Lorena, havia na França um par- 
tido reacionario, guerrista, que não 
pensava em mais nada & não ser 
na “revanche* e que mantinha, por 
meio duma imprensa reptilesca, es-: 
tas idéias mesquinhas de desforra, 
os orçamentos de guerra e de ma- 
rinha aumentavam de ano para ano 


raças anda exibindo a sua mi- - : Organizar conferencias, festivais i a obra civilizadora dos| numa proporção assombrosa; os es- 
Abç — aqui, uma mulher cam-|l0 na toilette e na escrita,» CO-|instrutivos e recreativos, etc. das pele na pago hoo Pes pari pb sed na Abissinia e mais ro. | táleiros navais construiam sempre 


baleando cheiade fome e alcool; 
ali, uma criança entre esbirros 
conduzida para o carcere, onde 


entra pura e inocente-para sair 
convertida em ladrão ou assas= 


sino. a 
Onde está o mal? 
uem são os culpados? 
mal está na pessima orga- 
nização desse regimen burocra- 


tico- capitalista que ha longos 


anos vem dirigindo os destinos 
dos poros — o Estado. Seja ele 
repu 

no Estado burguez onde se 
encontra o mal que faz do homen: 
uma fera e da mulher uma pros- 


















licano ou monarquico, é 


mo escreveu, ao caricatura-lo, 
Rafael Bordalo Pinheiro — as 
sumiu, sobretudo como panfle- 
tario das Farpas, atitudes que 

areceram revolucionarias, tra 

uzindo uma revolta viril con- 
tra o Estado e contra todas as 
convenções sociais. 

Afinal, a revolta agia dentro 
de limites bem restrictos. Ra- 
malho Ortigão, que não passou 
dum diletante literario com 
grande talento, apenas auxiliou 
a transição da burguesia senti- 
mental, romantica, c'orotica, 
idealista do periodo heroico das 
barricadas e das conquistas li- 








Na medida de suas forças, lutando 
com as mil dificuldades do nsso 
meio ainda acanhado, bem-boas ini- 
ciativas as jovens destes centro teem 
pera em pratica, distribuindo varios 


oletins, realizando festas, reuniões, | da 
palestras é aulas. 

Oxalá possa ele vencer os embara- 
ços que teem feito perecer tantos ou- 
tros centros de propaganda. 

A sua séde está na rua da Moóca, 
292-A (sobrado). 





& |jos filhos exangues a chorarem de 


SANTIDADE DO HISSOPE.,. 


O PADRE DE 





rubra bandeira e se rufasse a caixa. 
Um velho magro e alto, violeiro 
de profissão, cantores e tambor, a 
nen divina, a vermelha bandeira 
esfraldada á frente, era o batalhão 
segunda cruzada a marchar con- 
tra o missro vintem ganho com he- 
roicos sacrifícios neste transe de fo- 
me por que passa a população tere- 
zinense. 
E foram de porta em porta. 
- Aos ignorantes fanatizados rouba- 
ram os parcos vintens, deixando-lhes 


fome. 

“Os imigrantes, contrictos, depuze- 
ram aos pés da pomba (o tal-Divino 
Espirito) o que lhes foi dado com 
sacrificio pelos caridosos. Um verda- 
deiro tributo de sangue. 

E tais histriões de feira iam, de 








centemente em Tripoli. Mas isto 
é tudo quanto se queira chamar, 
menos civilização, dirão! — Perfei- 
tamente, civilisação de arrocho, ci- 
vilização de caranguejo, civilização 
ás avessas que outra coisa não é 
que o regresso aos mais ominosos 
tempos de barbarismo, de caniba- 
lismo, de vandalismo. E' o parado- 
xo erigido em sistema, a fantasia 
velando a verdade, o absurdo leva- 
do á conta de sensatez, dizer que 
esta guerra é uma guerra em de- 
feza da democracia, da civilização 
e de outros que tais vocabulos. 
Por mais que queiram engodar 



















mais e mais navios para a destrui-, 
ção; as grandes fundições não se 
cansavam de inventar e construir 
sempre novos e mais aperfeiçoados ' 
canhões; aunentou-se o tempo de 
serviço militar, passando de 2 para . 
S anos; arranjaram-se alianças hi: 
bridas como essa com a barbara 
Russia e com a rapinante Inglater- 
ra, enfim, tudo isto são prognosticos 
evidentes e irrefragaveis de que o 
fogo estava lavrando e que o vul- 
cão, mais dia menos dia, explodi- 
ria em lavas, emcinzas e em morte. 
Mas ha provas mais concluden- 
tes e decisivas. Existe em Paris o 
Arco do Trianto da Estrola, monu- 


, E berai b papas . fedtint isero faminto, im- | O ingenuos e os papalvos; por mais E; E 
ita, São eles, os legiadores dCLT tt ego moro) AM DA (Eosisão mois, cevenids"tafa| qu pretendam dograr à la, é go | à gloria do! exotic Ita 
- do poder forjam leis e mais leis | tempos. Os seus argumentos e ERL ag dp otros ro portada olhas a iram lovar no 028 é no qual estão gravados os 


reprimindo a delinquencia, dei- 


xando livres e sem travas as 
causas primordiaes do grande 
mal —o povo explorado no tra- 


balho e envenenado na taberna. 


Livre a corrupção 
vício faz parte 
- burgueza, é 


obra nefasta. 


O culpado é o povo que súa, 
somos nós que não nos sabe- 
mos opôr com a nossa força 
organizada contra tantas infa- 

as, que consentimos em nos 



















is O 
a civilização 
ara o carcere que 
atiram os belos frutos de sua 


as suas sátiras polem sem du- 
vida ser aproveitados para ou- 
tros fins.e servir a tolos; mas 
os séus intuitos não iam alêm 
do âmbito da sua classe e não 
tinham um alcance profunda- 
mente revolucionario. 

Assim, quando depois se viu 
o panfletario das Farpas, nu- 
ma betrante contradição apa- 
rente, fazer-se áulico de D, 
Carlos e aio de principes, de- 
fender ditaduras e repressões, 
nem todos se surpreenderam 
com a lamentavel decadencia — 















De como se vê que Themis 
tem realmente os olhos 


Não ha muito tempo, 4 Capi- 
tal publicou o seguinte: 


deral conego Valois de 
o sr. deputado estadual e director 
do Comercio, dr. Mario Tavares. 

Apuramos que se trata nada mais, 
nada menos do que o crime de de- 


floramentô de que é acusado o pa- 


“ Realizaram repetidas confabu-' 
lações secretas o gr. eeputado fo-, 
ro com 








E enquanto se promoveram festas 
pró-flagelados em quasi todo o paiz, 
e aqui se organizou um comité ma- 
gonica de socorro e festas foram 
promovidas pelas normalistas, os tais 
exploradores da ignorancia povo 
fanatizido arrancavam osultimos re- 
cursos dos famintos. 

O movimento pró-flagelados não 
se notou nas fileiras catolicas. E” a 
religião de mãos dadas com o ban- 


ditismo, que, con: o desenvolvimento ra, 


tria, a Russia, a Italia, a Espa- 
nha e Portugal, dispondo a seu bel 
talante destas regiões e destes po- 
vos, nomeando os seus parentes 
reis destes territorios, arreba- 
tando quantos objectos de arte e 


da educação, terá que ruir! 
Faz-se necessaria uma heroica cam- 
anha para o extermínio das trevas 
e a irradiação da luz entre vós, ó 
explorados catolicos terezinenses, 


eterna presa dos tentaculos do polvo | Para 


debater nas 


negro € exangue a se 
eral da religião mercadora. 


desorientados se deixam levar no 
engodo, se deixam mistificar. 

Esta guerra é tão vivilizadora 
como as guerras que a França sus- 
tentou no tempo é sob a direcção 
de Napoleão, o bandido corso, co- 
mo tão justamente A. Comte o de- 
nominou, invadindo a Europa intei- 
08 germanicos, a Áus- 


















nomes de 886 generais que invi di- 
ram toda a europa, como tambem 
as batalhas ganhas por eles e nas, 
quais os outros povos foram derro- 
tados. E um monumento destes não 
é uma ofronta aos sentimentos pa- 
cificos dos outros povos? Não será. 
um motivo de vexame e de humi- 
lhação para os paizes que sofreram 
as invasões, é um motivo de van- 
gloria para os francezes? 

E a coluna de Vendome? Não é 
outro monumento proprio para ir- 
ritar a dignidade dos outros povos? 
Não é uma coluna construida com 


ue, no fim de contas, eraldre de Jambeiro. gap de valor encontravam no seu ca-lo bronze de 1200 canhões tomados 
deixar explorar pela cana- Ed na elegancia dos gestos) O conego Valois jura que o sa Teleçias, 19 7é: si minho, é exercendo violencias como | pelos exercitos de Napoleão aos po- 
lha sugadora da riqueza sociallexteriores do que nos senti-|cerdote é inocente. Mac-Mehodrach. |oM todas as guerras se exercem, | vos que estavam invadindo ? 
sem nos revoltarmos; nós, osimentos mais profundos da| Os politicos do lugar e o gr. Ta- porque indica mesmo violencia, in-| Pois apezar dos comunalistas de 
que na taberna procuramos noslaima. vares acusam-no.* cendio, vingança, morte; a questão | Paris a terem derrubado, quando 
envenenar para esquecer as Dic de dSaNiad. and SAS essencial é vencer, não se olha 208) do cerco feito pelos alemães áquela 
nossas maguas, afogando em | SiS SG NS NSNSNSNSNSNSNS ni meios. 


alcool os nossos sofrimentos, 
esquecendo a familia e a nós 
mesmos, que, cegos e entorpe- 
cidos, não vemos o filho do se- 


de um pombal, ronda a por- 
perse- 


ta do lar em miseria, 











Um granadeiro de licença, a 
instancias de sua mãe, foi con- 
fessar-se ao cura da sva aldeia 
natal. Depois de ter pousado o 
chapéu no chão, ajoelhon-se e 
contou todas as suas rapaziadas. 
No fim, o confessor disse-lhe: 







recebemos a carta seguinte: 
«Sr. redactor da 4 Lanterna: 
Levo ao conhecimento de v. 
o seguinte facto gravissimo : 
O Tribunal de Justiça, em 
sessão de vinte e dois deste 
mez, deu provimento ad recurso 
crime n. 3.371, de Jambeiro, 


f 





Um dia, o actor Dancourt 


(1661-1721), já celebre, en. 
“controu o seu antigo professor, 
o padre j.suita Delarue. O je- 


suita, a quem não ia esque- 
cer que o seu ex-aluno recusa- 


Porque para quem conhece um 
esta nefanda 
conflagração europeia, este pesade- 


lo mortifero que persegue a huma- 
Per of og se agi pa aÃ 


pouco de historia, 


cidade e da proclamação da Comuna 
de Paris, como uma prova evidente 
de que eles queriam mesmo a paz 
em toda a terra, a republica fran- 
csza, derraotada a Comuna, apres- 
sou-se em mandar reergae-la, e lá 
está ela, no meio da praça do mes- 
mo nome, a afrontar 03 sentimen- 
tos benevolos dos outros povos, & 


guind», com falsas proniessas de] -- Meu filho, não posso dar-| mandando soltar o padre Victo- ra entrar na Companhia de Je-| Alemanha, que explodiu em 1870, | fazer reviver dores, feridas e atro- 
amor, as nossas adoradas com-|lhe a absolvição. R rino Ferreira. Esse padre é sus, começou a admoesta-lo por | dando-nos um ar da sua graça, é | cidades passadas e para as quais 
ou as nossas castas e) — Mas porque? pergunta o 


inocentes filhas, que, rendidas 


a fome, se atiram aos bra 









-— E que não tenho os casos 


menor: pobre e desamparada. 
Está mais que 


acusado de ter deflorado uma ter escolhido tão mundana pro- 


fissão. Perdendo a paciencia, 


rovado que foi Dancourt exclamou por fim: 


era conveniente o véu do 


ueci- 
mento. o 


Não; di o i s 

bertinos de hediondos salafra-| reservados, explica o. pároco.jo padre o autor do defloramento — Ora adeus, meu' reverendo | nicas. dos os DR : aa piel 

que as prostituem, atirando-, — Com mil bombas! brada ojda menor. Segue junto a este padre, que tendes q dizer à| Mas demonstremos: os estados | verdade é que esta carnificina tre- 

-as ao lodaçal do vicio. . granadeiro, er, »-se e apa-/jum pedaço do Correio Paulis- minha profissão? E' quasi a cos vi socegados e pa-| menda e odiosa não é movida por 
O mal está no Estado, está nhando oc 


'; quem não tem 





tano, para v. apreciar o palido vossa: a unica diferença é ser 





sentimentos bons, honestos, mobres 


no regimen capitalista; mas os'a ferramenta precisa, não abre|resumo do crime, e esse palido eu comediante do rei e vos co-|e cuidando dos seus gados, quando i 
euipdos vaias ads que “ndo (a ja PO o a tapar do pude, Se mediano do pap. De e 
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dA, 




















mens que se arrogam o direito de 
derigir as nações, de arremeçar 08 
povos uns contra outros, para que 
08 seus negocios e os de seus apa- 
niguados não periclitem, não sofram 
baixa. E a actual guerra é uma 
fogueira para a qual todas nações 
contribuiram com a sua acha. Ne- 
nhuma está inocente: todas são 
cumplices. 
Pinho de Riga. 





Diz um cabograma de Lisboa que 
os restos mortais do marques de Pom- 
bal vão ser transladados para a basili- 
ca de Belém, 

Já agora, ão deve , pois, causar 
estranhesa que amanhã alguma ga- 
geta publique este “furo”: « Os restos 
mortais, em efígie, do Tinhoso vão 
ser transladados para o palacio do 
cardeal Arco-Verde. » 


Vida Proletaria 


Para a acção proletaria deste Es- 
tado e, talvez, do Brazil, o momento 
que atravessamos não é, por certo, 

os mais favoraveis. 

Bem pouco é o que se vai fazendo 

« em relação á colossal obra que pre- 
cisa ser atacada com prontidão e 
energia. 

Entretanto, sempre algo está sen- 
do feito pelos poucos abnegados cu- 
ja energia não sofreu abatimento com 
as tremendas dificuldades da hora 
presente. 

A Confederação Operaria Braizlei- 
Ta, que tem a sua séde no Rio, reu: 
nindo associações daquela cidadee dos 
Estados, prosegue na sua obra. O 
mesmo acontece com as demais agre- 
miações ainda não confederadas. 

No Estado de S. Paulo já se tra- 
balhou com mais afinco. E” bastante 
penalizados que devemos registrar o 
esmorecimento do activo e energico 
movimento de Santos, que tão belas 
paginas escreveu na historia obreira. 

m S. Paulo, durante o periodo 
de interrupção da 4 Lanterna, sus- 
nesden -a sua actividade a Liga dos 

trabalhadores do Braz e Belemzi- 
nho, resurgindo, em compensação, 
a União Geral dos Trabalhadores, 

. com séde á rua da Moóca, 292-A, 
que está em actividade, já tendo pro- 
movido varias reuniões de propagan- 

e de organização, entre clas a dos 
trabalhadores em fabricas de tecidos, 
que teve lugar no domingo passado, 
con: regular concorrencia, no bairro 
do Braz. Dela resultou a formação 
de uma comissão encarregada de tra- 
tar de ultimar os trabalhos da orga- 
nização da classe. 

A União dos Canteiros, a velha so- 
ciedade de resistencia que ainda não 
sofreu Aotardupção na sua actividade, 
vai continuando a enirentar a ganan- 
cia dos patrões. Pena é que á sua 
constancia não se alie um mais lar- 
go espirito sindical, procurando orien- 
tar-se na luta de classes que tende á 
transformação da sociedade com a 
abolição do salariato e a sccialização 
dos bens saciais. 

Para isso trabalharão, certamente, 
os companheiros dela componentes, 
incorporando-se á falange do prole- 

'“letariad.» consciente, que ha-de ir 
crescendo e aumentando a sua acti- 
vidade na grandiosa peleja contra os 
exploradores e potentados. 


SORTEIO PRO-"A LANTERNA” 
Um grande terreno 


Doado por um arigo pa- 
ra ser sorteiado em favor 
da folha, a 2$000 cada bis 
lhete. 

Enviaremos . circulares 
com t.das as informações 
e um certo numero de bilhe- 
tes para serem vendidos. 
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CARLOS MALATO 


OS COMINHIAS 


Tradução especial para” Lanterna 


SEGUNDA PARTE 
Padilha 
CAPITULO II 
Um conociliabulo 


Via com secreto contentamento 
os acontecimentos prestes a violen- 
tarem a vontade ainda hesitante 
dos chefes comuneiros, constran- 
gendo-os á acção e varrendo nelos 
os ultimos "escrupulos lialistas. De- 
sejava sobretudo a entrada em sce- 
na do povo, grande e anonimo actor 
das revoluções, cujo ímpeto, sé não 
fosse retido, podia ser irresistivel. 

Davolos levantara-se : 

-=-D. João, perguntou ele, quan- 
do tencionais partir para Santiago? 

—Amanhã de manhã, pelas no- 
ve horas. 

-— Muito bem, Fazei o favor de 
me esperar: viajaremos juntos. 

Padilha inclinou-se em sinal de 
aquiescencia, 


rc edita 


Davolos cumprimentou os com-|ter desposado Maria Pacheco, 


CESTOS [Treme tr Ernie nt e re e 


Azeito para 





Rio — Macedo: Mios é obra e... 
"toca pro pau”... Retomamos a 
"ofensiva com uma gana... Do setor 


Subscrição voluntaria 
permanente carioca confiamos-te o comando, E 
tu tratarás de levar a cabo um rapi- 


Embora tenha a 4 Lanterna a sun do movimento envolvente aos assi- 
base de existencia na renda das as- nantes e vendedores, impondo-lhes 
sinaturas, necessita ela, para qe o uma contribuição de batalha... Cora. 
eszeito» não lhe falte, da ajuda da gem, porque, como sabes, somos os 
subscrição voluntaria, que doravante enviados do Padre Eterno... . 
manteremos permanentemente aberta| — Lacerda: Cá estamos, vivinhos 
em nossas colunas, 

Da pr-ferencis, os partidarios do 
jornal devem se esforçar para lhe con- | 
Seguir assinantrs, entretanto quando | 
não o possam fazer, não lhes será 
dificil correr uma lista ou fazer uma 
colecta entre os seus amigos e simpa- 
tizantes da nossa obra. 

E todo aquele que possa contribuir 
com alguma quantia, por pequena que 
ela sejs, não se faça esperar: envie- 
nola imediatamente pelo correio, em 
vale postal om em carta registrada 
com valor declarado. 

Se ha pessors cujas condiçõ:s ape- 
nas lhes permitem pagar a importancia 
da assinatura. outras existem, porém, 
a quem não ficaria pesado, de quando 
em vez, contribuir para ser reforçada 
a caixa do combustivel da folha... 

Assim poderemos mais depressa 
desembaraga-la dos compromissos que 
a sobrecarregam e ir melhorando a sua 
feitura de formas a ela poder corres: 
ponder devidamente és necessidades 
da propaganda. 








Planterneiro”... 

— G. A. Menezes: Publicaremos o 
poi Aceitamos a colaboração ilus- 
trada. 

Santa Maria — F. M. Guimarães: 
Abraçamos o novo soldado da revos 
lução. Contamos com o prometido, 
agradecendo-te antecipadamente. 

Pelotas — T. Costa: Saudamos o 
antigo auxliar da folha rebelde, pe- 
dindo: lhe comunicar-se connosco so: 
bre os assinantes dessa cidade. |. 

Terezina — Mac-Mehodrach: Conta. 
mos com a sua ajuda para conseguir 
a divulgação do jornal nessa cidade. 
Fazemos votos pelo seu completo 
restabelecimento. 

Cáceres — Marquez de Pombal: 
Com o auxilio do amigo, 4 Lanter- 
na poderia estender a sua' circuação 
aí. Gratos lhe ficariamos. 

Florianopolis— C. E. de M: Aí 
vai a resposta ás suas cativantes car- 
tas. Temos recebido o valente O 
Clarão. 4 


Porto Alegre — Pitagoras: Neste 
numerdPterá a explicação da falta de 
regularidade na nossa corresponden- 
cia. Os embaraços foram tremendos. 
Vamos escrever á pessoa que teve a 
bondade de nos indicar para nosso 
agente nessa cidade. 

Coriritiba — À Moral: 






















,* 
A's pe:soas a quem enviamos listas 
pertiaca que mo-las 'devolvam o mais 
reve possivel com as importancias 
que contiverem, 
“e 
Begistamos a seguir as quantias que 
os bons amigos da A Lanterna já nos 
enviaram. 
As importancias que antecadem os 
asteristicos já foram publicadas. 
São as seguintes : 
Lista n. 10, s cargo do sr. 
Firmino Glomear, de Jaú ... 12800 
Lista n. 42,9 cargo de João 
Bonhaben, de Pirativinga. .. 174000 
Lista n. 63, a cargo de An- 
115500 
844000 


E' preciso 


azer. Sabes que devemos fazer o 
mesmo com os fornecedores. 





«A LANTERNA» NO RIO 
é encontrada á venda mos seguintes 
pontos : 


Carz' CarraRIoM, largo do Rocio, 32 
Rua Balvador de Ná, 48, esquina da 


galo Vizzotto, de P. de.Caldas 
Lista n. 56, a cargo de José 
Segura, de 8 Carlos 


.. = sa 


Br' Joaquim Comes de Car- d cahy, engraxate. 

valho, de 8. Paulo. ....., 10$000 debe x vor. 4 29, esquina da 
Ra rua do Carmo, e ro 

Lista n. 104, a cargo dosr. Ri poi diloda-quraçeo: 


Julio Conceição. . Wes Res 

Lista n.20, a cargo do er. 
Adolfo Fernandes da Silva, de 
Cachoeira: A. F. da Silva, 28; 
Cclandi Fernandes, 1% José 
Daarte, $509; José T, 18; 
Csjado, 28; Freitss Brandão, 
$500; Hlario Robarto, 1$ 

Lista mn. 47, a cargo do gr. 
Mignel Spinelli, de Bebadou.- 
ro: 


503000 Estação Central, com o sr. Paschoal 
gp da Lapa, 112 J 
a, 112, como er. Ja- 

nuario Biquo 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 60, 
engraxate. 

Largo da Carivca, 2, com o gr. 
Paschoal Trote. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 105 
enginzato. 


8850 


108900 


Dos fins do seculo passado até hoje, 
a politica de todos os regimens é, em 
toda a parte, a arte mesquinha de 
enganar o povo, com mais ou menos 
habilidade, com maiores ou menores 
violencias, desta ou daquela maneira, 
O povo bem o percebe, e, por isso, 
cada vez tende mais para a solução 
radical do socialismo, que um dia ha- 
dz achar uma formula universal pa- 
ra realizar as suas aspiroções. — Dr. 
Julio de Mesquita, ( Director d'O 
Estado de S. Paulo). 


Er jog Antolio Braulino 
da flosa. 28; Marcina de O. 
Rosa, $590; Inacio de O. Ro- 
sa, $25”;, Bartolomeu G. da 
Rosa, $259; José dos Santos, 
1$; Fran lsco Rodrignes, 1$ 
Lista n 41, a cargo do er. 
Tamaro Rotondo, de Ribuirã? 
Pires: T. Rotondo, 1$; Enrico 
Crnciani, $6)%; Santiago Pas- 
qual, 18; Domenico Finamore, 
Giovanni BSegatti, 4590; 


58100 


ro Suarez, $3"0; Manuel Gar- 
cia, $590; José Ramon, $590; 
José Garcia, $500; Michela 
Carnzzo, 1$; Un porero de 
espirito, 1t; Um anonimo, 1$; 
Inacio Ferreira, 18; Vicente 
Tedesco, $500; Gugliermo Pe- 
rico, 18; Antonio Pereira, 18; 


ENTRE CAMPONESES 
de Errico Malatesta 








Dario Riszi 18; Un rine- 500 exemplares ,.....» 68300 
estto, 8500 ........... 15;100] 300 5» Dc se deparo 418900 
8r. José Cerrnti, 8. Panlo 20009] 100 q DO ms ra ços 1/8003 
——— — 5o De een ed “8009 

Soma TOTAL... « 1928600] Avuiso.........ccsorsas 300 











PR e retirou-so, não sem que 
Huerta tivesse com ele trocado roz 
pidamente algumas palavras em va- 
baixa, Esta saída não tardou a ser 
seguida pela dos outros comuneiros. 

— Tenho que partir tambem, dis- 
se o mais velho Jos Maldonados, 
O meu lugar é em Santiago, aonde 
me chegará por certo a minha co- 
missão de procurador, 

Francisco Maldonado levantara-se 
muito naturalmente para segair O 
irmão. Embora não fossem gemeos, 
eram quasi tão inseparaveis como 
Castor o Pólux e pareciam consti- 
tuir ambos um só ser, com wma 
diferença: Pedro, pelas suas fun- 
ções electivas, era mais inclinado a 
falar o Francisco mais propenso a 
bater-se. 

— Quanto a mim, disse Zapata; 
tonho que voltar para Madrid. 

— Como! disse Padilha, rindo;|. 
ides todos deixar-me assim? Espe- 
ro, pelo menos, que vós ambos se- 
reis meus hospedes até amanhã de 
manhã. 

Voltara-se para Huerta e Bravo, 
o primeiro dos quais fez um gesto 
amigavel de recusa que assombrou 
o moço cavaleiro. 

— Como! murmurou ele, tambem 
vós, meu digno amigo? Tereis con- 
tra mim algum motivo de queixa ? 

— E' claro que não! protestou [ela necessitaria não só da sua ener- 
Huerta. à gia moral, mas: tambem de 

Não podia, na verdade, guardar | fisicas. . 
rancor a Padilha pelo facto de este,| Do seu lado, 
seguindo os impulsos do certa ueuma 

to: Iigoroso 


davia, após o casamento, evitara 
ver 0 filho do comendador, limitan- 
do-se a corresponder-se com ele 


As comunicações entre Valencia é 
Toledo não eram frequentes: Huer- 
ta desforrava-se escrevendo de ca- 
da vez longamente, 

— Pois eu, disse Bravo, fico con- 
vosco, Padilha; nem nos degraus 
do patibulo vos quero abandonar. 

Disse isto, rindo; mas a visão 
evocada do cadafalso tornou friós 
aqueles homens, na maior parte 
moços é cheios de vida. 

- — Quem sabe? murmurou pen- 
sativamente João de Padilha. 


CAPITULO III 


Ondo se vê reaparecer 
Santafiorno 


Enquanto os comuneiros reunidos 
assim discutiam a situação, Maria 
Pacheco atravessava a cidade a pé, 
acompanhada por uma só das suas 
aias, em direcção á catedrar. 

" De saude delicada, caminhar era 
para ela, na opinião dos medicos, 
um exercicio favoravel. Por isso o 
fazia ela todos os dias, durante ama 
hora pelos menos: a jovem esposa 





nec. d diets 


O O 


“A Lanterna” |[="TILMETES E RECADOS! 


da silva. O sueto forçado já nos es-|: 
!tava enervando. Lembra-te de'que és). 


que faças o possivel para nos satis-' 










para o manter nas mesmas ideias. | 





parecia presentir que iam em bre-| livremente, como 
ve sobrevir acontecimentos nos quais ; de condições iguais. 


forças !alvo dessas saidas: Maria 





ras — Em 


paga 
A praga de “gafanhotos“ está ca- 
da vez mais aumentando neste Es- 
tado. 
Ha 8 anos atraz, apareceu por 
aqui uma meia duzia de caricatos 
franciscanos, hoje temos mais de 
um conto desses inimigos da hu- 
manidade e do progresso. 
Ultimamente, em Cuiabá, a fran 
ciscanada urdiu uma intriga que 
repercutiu até nas secretarias do 
Estado, dando lugar a demissões 
injustas por parte do novo presiden- 
te que, talvez mal informádo, tem 
espalhado cortezias ás mãws cheias 
aos frades de saia é d3 casaca. 
Em vuiabá, a corja franciscana 
chegou ao ponto de ee ter entrin- 
cheirado, desafiando desse modo a 
pulação cuiabana que lhes deu 
agasalho e lhes enche o bandulho. 
Presentemente, neste Estado, póde 
se dizer, é a época dos frades. 
Ambiciosos por dinheiro e por 
posições, entenderam agora de ar- 
vorar aqui um bispo, um dr. (2) 
Galibert, que foi recebido nesta ci-- 
dade como antigamente se rece- 
biam os capitães generais. 
Aqui chegado 0 soi-disant bispo, 
um cavador, não tem faltado quem 


não queira ve-lo; beija-lo e aprecia-lo, 


O que muito me admira é ver 


o povo, nesta crise que se tem feito 
sentir 


por toda a parte, receber ale- 
gremente estes individuos que não 
são uteis a coisa alguma, porque 
os franciscanos nem ao menos se 
dedicam ao magisterio, como fa- 
zem os salesianos. 

Agora, entre os franciscanos, de 
cem tira-se um que sabe alguma 
coisa. À proposito, ainda agora, na 
matriz desta cidade, um dos tais 
franciscanos fez um sermão toman- 
do portema — “A Fé. Querem sa- 
ber o que disse semelhante animal 
diante dos catolicos e catolicas? 

Aí vai um pedacinho do sermão: 

“ Meus carissimos irmãos! 

- A Fé é um pau fincado no bu- 
raco, quanto muis sóca, mais duro 
fica.* 

E que tal? destes pedacinhos de 
ouro aparecem todo o dia, porém, 
o autor destas linhas não tem o 
prazer de 08 ouvir, porque não fre- 
quenta o balcão da igreja e só de 
quando em vez é que póde colher 
alguma informação, seinpre incom- 
pleta. 

Falemos tambem das madres, is- 


-lto 6, das freiras. 


Elas sempre andam aos pares; 
quando por aqui chega um frade, 
não demora que logo venha uma 
madre. Assim é que já temos aqui 
perto de uma duzia de gaivotos. 

Elas não são menos ambiciosas 
e astutas do que eles, senão veja- 
mos: As freiras fundaram aqui um 
colegio de: meninas, e, sem nada 


ESSES E ES. 








trariamente á imensa maioria dos 


era enxertada em costumes arabes, 


irito da epoca, não andava só no 
dédalo da velha cidade. Mas não 
era absolutamente a respeitavel D. 
Dolores que a acompanhava. Maria, 
que a tagarelico pueril da duefia 
fatigava, tinha-a, não despedido, me - 
dida cruel, 


ras funções de intendente, que a |a arte 


afastavam um pouco da sua 
Era uma jovem é inteligente sego- 


iana, Linda Ruiz, quem caminhava | seús 
ão ds 'p poderosa que animava, no emmara- 


ao lado de Maria. Par pe e no 
ua! seria dificil, á primeira vista, 
distio guir a ama da ais, pois que, 





UMA PRAGA FRANCISCANA 
A fradalhada infesta o 
Estado 























mas elevado ás lisonjei-'criado uma joia sem par, 


de Mato Grosso 


Estupidos e ambiciosos — Cavaçõe: 

eva que comciste a fz] fraternidade 

deles — À Iómea do mesmo 
tambem ago — E o tda é quem 


g fartas o bobodei. 
bicho 


ensinarem, vivem a explorar pobres 
e remediados. 

Ainda mais, pondo em jogo & ex- 
ploração, as freiras, sendo religio- 
sas apenas aparentemente, não co- 
nhecem a bela frase atribuida se 
Cristo — Sinite parvulus venire ad 
me, consenti “que as criaiças se 
aproximem de mim, 

Cristo, assim procedendo, não se- 
parava o pobre do rico nem o pre- 
to do branco, entretanto, as madres 
daqui, explorando sempre, 
bem os filhos do rico em sala re- 
servada e o filho do pobre nem si- 
quer tem ingresso pela porta do 


colegio; fica ém um  varandão 


proximo á cosinha. 


Note se que o filho do pobre, ape- 


sar de ser ensinado de graça comé 
elas proclamam, paga muito mais 


que o filho do rico no decorrer de 


um mez, como se verá. 


O filho do rico é exploradó' 


uma só durante um mez, pa: 


uma mensalidade; o filho do pobre, 


ao contrario, paga todos os dias, 
levando para as madres duzias 'dé 
ovos, leite, galinhas, cachinhos de 
bananas, etc; e não leve ele dia” 
riamente estas coisas, para ver 
como será logo dispensados, sob 
pretesto de q -alquor falta. 

O que aí fica é uma verdade, e 
servirá de espelho áqueles que 
inconscientemente se deixam iludir 
por semelhantes rapineiras. 

Os pobres perambulam. diaria- 
mente por esta cidade, esmolando, 
e, no fim do dia, as migalhas que 
recebem . mal dão para mitigar a 
fome, e isto porque, os catolicos 
daqui, quando lhes bate á porta um 
miseravel, eles o consideram como 
um ocioso, atirando-lhes um niquel 
ás mãos, e isso por não haver mais 
cobre em circulação; porêm, quan- 
do aparece algum frade de saia ou 
de fraque, leva a bolsa cheia. 

Ainda não ha muito tempo, a 
subscrição que fizeram para a re- 
copção do bispo, rendeu contos de 
réis, chegando até para comprar 
seis caixões de cerveja, que . foram 
esvasiados no conventodos francis- 
canos, por eles e pelos catolicos 
apostolicos romanos desta terra tão 
infolicitada por esses abntres da 
rotina, e isto no meio de discursos 
incendiarios e torpes ameaças áque- 
les que eles apelidam de anticlericais. 

No largo da matriz, existia um 
cruzeiro de madeira, que, ha tem- 
pos, apareceu serrado, Não lhes digo 
nada; a franciscanada ficou bidro- 
fa de tal fórma que chegou & con- 

jir a demissão do delegado de 
cia José Maria Castanho. 

Essa demissão injusta e inespe- 


testos da parte da população ca- 
cerense 
( aceres, ( Mato Grosso), 1-916. 
- Marquez de Pombal. 


DD ma AÃ 


movente desse formoso dia em que 
a voz poderosa dos orgãos, Boom- 
panhando o caminhar dos dois noi- 
vos para o altar, como que descia 
do céu, respondendo á benção do 
padre. Que acontecimentos, por mais 
tempestuosos que fossem, poderiam 


jamais prevalecer contra & protecção 


do alto pairando sobre a altiva lial- 
dade do amor deles? 
Mas Maria não era só 2ristt: ne 


la palpitava uma alma de artista, 
e els admirava tambem a mujesta- 
de do suberbo edificio que domina- 


va a cidade com a sua fl arre- 


messada para o céu. Fôra o reile, 


Atonso VI que, trezentos anos: an- 
tes, a mandara cosntruir pelos ar- 
quitectos manseses no sitio duma 


igreja primitiva tranformada em 


mesquita. Mestres inexcediveis, ti- 


nham os constructores franceses 


casando 
gotica com a arte arabe. 
A" arte gotica, pertoncia a cate- 
âral pelo seu estilo ogival, pelos 
vitrais e pola originalidade po- 


nhado das esculturas, as figuras é 
as quimeras; á arte arabe, pela ri- 


despidas uma da arrogantia é a|queza maravilhosa da sua ornamen- 


ontra de servilismo, conversavam tação e pela 
as |tas. Mas o que 


duas 


das coluna- 
sobretudo deslum - 
brava era o altar-mor com o seu 


Era frequentemente a catedral o | cortejo formigante de nichos, esta- 


de rever o edificio onde ela 


co- 


gostava | tuas e baixos-relovos, e essa 

fôra |não era gotica nem arabe; datando 
Padilha não achava | solenemente unida ao homem eleito |apenas de vinte anos atrás, refl 
mulher casadatinha o dever do seu coração. A sua fé no futu- 
de ficar presa no lar. Con-|ró avivava-so com a recordação 


em seus pormenores o genio vivo é 
da Renascença, 


[FABRICA DE FUMOS BRAZ 


| Esousado é dizer-se que esta é a 


reco- 







rada não deixou de provocar pro- 








FUNDADA EM 1887 


unica fabrica que vende sem 
eserva de preços. Seus produdios 
sto conhecidos em. tedo o 
Estado . 
Porsira & Comp. 
Avenda Rangel Pestana, 60 
— B, Paulo — 















gar Gravidez 
oie pri ora is 
PHILAGINA 
Vende em tada Grp 
“PREÇO : Caixa para cerca de 16 | 


Para informaçõ as: Dr. 'Thoo- 
dule Wolff— Caixa postal 
419 (Rio), enviando 670 de selios.' 











Aos Lavradores . 
Não é reclame; é a ez são da 
me o: pressão 


Economia e resistencia ga- 
rantidas 


Enviam-se informações e cátalogos 
a pedido dos interessados 


Inventor e fabricante : 
RAPHAEL STAMATO 
Fundição e Mechanica : : 
Rua Santa Rosa 
Escriptorio : 
| Rua do Gazometro, 17 
Caixa Postal, 429--S8. PAULO 








DEPOSITO: 
Avenida Affonso P ) 


Bello Horizonte (Minas) 





Escola Moderna N.l 


Grande festa escolar organi- 
zada em seu benefício, a reali- 
zar-se a 12 de Fevereiro, ás 
seis horas da tarde, na depen-= 
dencia da mesma, á Avenida 
Celso Garcia, 262 (antigo Gru- | 
po Escolar do e Lareeiig à 

O programa constará de or- 
questra, conferencia, cantos de 
hinos, recitativos escolares, quer- : 
messe e baile famliar. 


EG OS TI 
SS 


— Será possivel, pensava Maris, 
que tenham de viver escravos de 
outros honiens os homens que le- 
vantam tais obras-primas? Não; só 
pode haver para todos um amo e 
um pai: Deus! , 

Assim, o seu av.or entusiasta da 
liberdade fundia-se com a sua fé. 
religiosa, protunda, em duvida, mas | 
tendendo a elevar-so cada vez mais 
acima das superstições correntes. 

Nesse dia, tinha Maris saido pa- 
ra o sou habitual passeio. Con 
sando com Linda, tinha subido as 
ruas que tropavam para a catedral 
depois de ter parado um instan- 
te diante do pórtico, entrara no 
edifício, seguida pela sus compa- 
nheira. 

De repente, esta tocou-lhe leve- 
mente no cotovelo. Maria voltou-se 
e recebeu logo um choquo em to- 
do o seu ser. A dez passos dela e 
comendo-a com 0s olhos, estava um 
homem encostado a um pilar é 
imovel como uma cariátido. o 
numbra das nbobadas, s jovem adi- 
vinhou mais do que reconheceu 
aquele que, sete meses antes, ten-= 
tara violentals, Era com certeza 
ele, o raptor a quem ela, debaten- 
dose, puxara 3 mascara é entrevi- 
ds Lodo ego. Rostánho: Pat UA 
mas pelo tempo para 
mais se esquecer déle! A despeito de 
toda a sua coragem, imobilizou-a 
a surpresa ainda meis do que 0 
terror. . 















